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RESUMO
O objectivo deste artigo é partilhar a experiência bem sucedida de 
formação de jovens facilitadores(as) - Agentes de Mudança residentes 
em bairros peri-urbanos das cidades de Maputo e Beira, em Moçambique, 
utilizando os princípios Freirianos. Os dados foram recolhidos através de 
duas técnicas de pesquisa qualitativa: 1) Círculo de escrita criativa através 
de cartas elaboradas por 11 facilitadores(as); 2) Roda de Conversa com 
oito facilitadores(as). O tema da escrita e diálogos circulares foi sobre o 
método que escolheram para facilitar processos e realizarem pesquisas 
como percurso profissional. Este artigo irá analisar o significado da 
Metodologia Freiriana com “lentes de género” na formação de uma 
equipe com pensamento crítico, consciente do seu papel no mundo, com 
poder de trilhar o seu próprio caminho e apoiar a trajetória de rapazes 
e raparigas num percurso profissional. Em seis anos, aproximadamente, 
cinco mil jovens passaram por formações reflexivas que resultaram 
em profundas transformações individuais e colectivas, com mudanças 
de atitudes e habilidades para reduzir as barreiras de género que 
constrangem o empoderamento económico feminino. A relevância deste 
artigo é contribuir com novos conhecimentos e reflexões a partir de 
Moçambique sobre o significado do enfoque da educação popular para 
transformar a realidade socioeconómica dos(as) jovens.

ROCHA, Solange
TAIMO, Nélia

MANICOM-REBELO, Anne Cecile

VIVER O DIFERENTE 
PARA ENCONTRAR O 
DIFERENTE DENTRO DE 
SI MESMO
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Palavras-chave: Método de Educação Popular, Género, Moçambique.

TO LIVE THE DIFFERENT IN ORDER TO FIND THE 

DIFFERENT WITHIN ONESELF.

ABSTRACT
The objective of this article is to share a successful experience in the 
training of young facilitators of change living in peri-urban neighbourhoods 
in the cities of Maputo and Beira, Mozambique, using Freirian principles. 
Data was collected through two qualitative research techniques: 
1) Creative writing circle using letters written by 11 facilitators; 2) 
Conversation Circle with 8 facilitators. The theme of the writing and 
dialogue circle was about the method they chose to use to facilitate 
processes and carry out research as their professional path. This article 
analyse the significance of the Freirian methodology with ‘Gender lents’ 
in the formation of a team with critical thinking, aware of their role 
in the world, with the power to walk their own path and support the 
trajectory of boys and girls on a professional path. 

In 6 years approximately 5000 young people have undergone reflective 
trainings that have resulted in profound individual and collective 
transformations with changes in attitudes and skills to reduce gender 
barriers that constrain female economic empowerment. The relevance 
of this article is to contribute with new knowledge and reflections from 
Mozambique on the meaning of the popular education approach to 
transform the socio-economic reality of young people.

Key-words: Transformative Methodology. Gender. Moçambique.

PENSA EM FRENTE E FAZ DIFERENTE

Querido professor, há quantos anos atrás nos encontramos, nós dois 

humanos tomando sopa e sonhando humanizar os/as professores, alunos/

as e a educação. Eu escutava a sua experiência de transformação em 

Guiné-Bissau, Cabo verde e eu sonhava em sair por este mundo para 

me transformar e transformar as outras pessoas. E me lembro de suas 

palavras: “vai menina, todo mundo devia sair, viver outras experiências, 

viver o diferente para encontrar o diferente dentro de si mesmo” (NÉLIA 

TAIMO, facilitadora).
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Moçambique, na África Austral, conquistou a independência de Portugal 
em 1975, tem 27.9 milhões de habitantes (INE, 2019), sendo que 70% 
vive e trabalha em zonas rurais. O país passou por um conflito armado 
pós-independência que teve a duração 16 anos, tem 30 anos de acordo 
de paz, e no momento está a passar por uma desestabilização político 
militar no Norte, onde se localiza uma grande reserva de óleo e gás. 
Moçambique tem um importante histórico político baseado no discurso 
da educação para emancipação. 

Nas últimas décadas registou inúmeras conquistas nas normas formais 
para a igualdade de género, como as políticas contra a violência doméstica, 
sanções contra os casamentos prematuros, e paridade de sexo no ensino 
primário. Entretanto as desigualdades sistémicas persistem, 63% vivem 
com menos de dois USD por dia (ES, 2019), a população economicamente 
activa é de 57.6%, e desta 49% são mulheres. E elas chefiam cerca 
de 33.8% dos agregados familiares (MOÇAMBIQUE, 2019). A taxa de 
analfabetismo é de 39%, sendo 49,4% para as mulheres (INE, 2019). 
Para as jovens, a fraca frequência escolar, abandono dos estudos e 
baixos resultados de aprendizagem, são desafios relacionados à pobreza, 
associados dentre outros, a maior carga de trabalho doméstico para as 
jovens, insegurança ou falta de acesso para mobilidade e abuso moral e 
sexual na escola (LIGADA, 2016).

Diante deste contexto, em 2016 nasce a incubadora social Muva1 com 
a abordagem de acção, aprendizagem e reflexão. Através de diferentes 
projectos cria um ambiente para aumentar as oportunidades de trabalho e 
poder económico para jovens, particularmente mulheres. Associado com 
o conhecimento e treino técnico para iniciar negócios próprios ou alçar 
um trabalho formal são realizadas formações que enraízam os princípios 
metodológicos da Educação Popular com enfoque nas relações de género, 
tendo a juventude em situação de vulnerabilidade sócioeconómica 
como protagonistas e sujeitos de sua própria História. Nesta jornada de 
aprendizagem, o papel da equipe de facilitação é fundamental, e este 
artigo enfoca na formação de quem conduz este processo.

A escrita deste texto está referenciada no Curso ‘Paulo Freire e a 

Educação Popular, da EaD Freiriana do Instituto Paulo Freire, 

1  A palavra Muva tem origem num jargão usado por jovens da zona sul (muvar, significa 
movimentar-se ir a frente) influenciada pela língua inglesa falada na vizinha África do Sul. Para 
conhecer mais a experiência MUVA: https://www.youtube.com/watch?v=5zU5waJPyLY&ab_
channel=MUVAMoz, https://www.youtube.com/watch?v=fQuBZr8LV_M&ab_channel=MUVAMoz 
Para comemorar os 100 anos de Paulo Freire realizamos um evento virtual em parceria com o Instituto 
Paulo Freire e a Universidade de Licungo. A abertura teve a linda poesia de Lena Bahule https://www.
youtube.com/watch?v=pDYuZgReMtw&ab_channel=MUVAMoz

https://www.youtube.com/watch?v=5zU5waJPyLY&ab_channel=MUVAMoz
https://www.youtube.com/watch?v=5zU5waJPyLY&ab_channel=MUVAMoz
https://www.youtube.com/watch?v=fQuBZr8LV_M&ab_channel=MUVAMoz
https://www.youtube.com/watch?v=pDYuZgReMtw&ab_channel=MUVAMoz
https://www.youtube.com/watch?v=pDYuZgReMtw&ab_channel=MUVAMoz
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particularmente sobre as reflexões e análises conceituais do módulo 
“Nós Humanos”. O centro da abordagem metodológica da Muva é sobre 
a humanidade do ser, do saber, do conhecer, do aprender. 

A pesquisa que baseia o artigo é qualitativa, traz uma análise interpretativa 
da experiência inédita do uso do método Freiriano em Moçambique. Os 
dados foram recolhidos nos estudos e relatórios de projectos, e baseou 
sua narrativa em dois encontros de reflexão com a equipe de facilitação: 
círculo de quatro horas de Escrita Criativa que reuniu 11 facilitadores (as) 
e uma Roda de Conversa entre oito facilitadores(a). Todos (as) foram 
formados entre os anos de 2016 e 2018, passaram por transformações 
profundas, criaram paixão pelo método e escolheram continuar actuando 
profissionalmente na área de facilitação e/ou pesquisa.

Figura 1 – Conjunto das Cartas da Escrita Criativa

Fonte: Muva

HUMANIDADES E TRANSIÇÕES: A ABORDAGEM 
METODOLÓGICA DO PROGRAMA MUVA

Na formação permanente a equipe aprende fazendo o que garante a 
qualidade da implementação com métodos, conteúdos e estratégias 
próprias abordando as dinâmicas e barreiras das normas sociais 
e culturais e o significado para se alcançar liberdade, esperança e 
autonomia, condições fundamentais para o empoderamento económico 
da juventude. (LIGADA, 2016). 

Foi criado um modelo de formação de facilitação no qual os(as) 



442

participantes interagem, reflectem e convivem por 15 dias, o que resulta 
na sua transformação individual e do grupo, e na relação entre estes. 
A equipe de facilitação selecionada recebe mentoria durante um ano, e 
é denominada ‘agentes de mudanças’ porque desenvolvem autoestima, 
conhecimento, consciência de si e capacidade de lidar com problemas que 
bloqueiam seu crescimento profissional e como pessoa, assim ajudam 
a criar um espaço de aprendizagem e reflexão que será a base para a 
formação de participantes dos projectos. 

Na minha experiência de facilitador com metodologia de educação popular 

me transformei como pessoa, aprendi a me comunicar melhor e praticar 

a escuta com empatia, sem julgar. Quem participa do processo ganha 

autoconfiança, faz mudanças em si e também na comunidade que estão 

inseridos/as (CELSO MAGOMBE, facilitador). 

A fala deste facilitador tem ressonância com a explicação de Brandão 
(2021) que 

Nos reconhecemos como seres criadores de cultura e partilhamos com 

companheiros do círculo a tomada de consciência de mim mesmo. Depois 

vem a consciência do outro, sou quem sou porque outros desde meu pai e 

minha mãe ao longo da minha vida me fazem e me refazem nos infinitos 
diálogos da vida. A seguir ganho uma consciência de mundo, um mundo 

que me toca e que passo a criar e recriar, transformar, porque cabe a nós, 

seres humanos terem essa consciência, cabe ao nosso coração transformar 

este mundo (EAD FREIRIANA, 2021a). 

O mais importante na preparação do pensamento crítico é ser capaz de 
se conhecer na sua totalidade, ter consciência do seu papel no mundo, 
ser capaz de trilhar o seu próprio caminho e se perceber como parte 
desse mundo (PLATT, 2009). 

Para conseguir essas mudanças Muva adota o conceito da inclusão de 
género e da diversidade que enfoca nas dinâmicas, hierarquias e papéis 
atribuídos das relações de poder para desafiar as estruturas patriarcal-
capitalista que produzem desigualdades, subordinação baseada em 
estereótipos e normas sociais discriminatórias que mantêm as mulheres 
em lugar de subjugação e limitam sonhos de rapazes e raparigas 
(KEBEER, 2005). 
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Eu Humana. Tenho a minha essência

Aquela que ninguém pode mudar. Sim, ninguém pode mudar

Mas pode transformar. Sou um ser holístico

Sujeito a várias influências. Algumas muito boas, outras nem por isso
Mas a minha essência, não podem mudar. Podem sim ofuscar

Eu humana. Nasci para ser livre

Sonhar e viver, pensar e fazer

Mas, às vezes há quem me deixa pintada de 

Cores que a mim não pertencem 

Que não consigo reconhecê-las. Quero questionar o por quê? 

A minha boca tapa, fecham as janelas e até as portas

Até que um dia encontrei uma educação libertadora

Que me permite questionar, por quê? Por quê pintaram a minha essência?

Ninguém consegue responder. Apenas me dizem para aceitar,

Porque é assim como é... Eu tenho um sonho de ver

O ser humano feliz. Ser como ele quer ser. Como ele quer ser

O meu sonho um dia deixará de ser sonho.

Quando a minha voz soar em muitos cantos

Libertar o oprimido. Dotá-lo de poder para outros libertar

Quando o meu sonho deixar de ser um sonho

Aí sim a essência será resgatada.

(IZELQUIA MONDLHANE RAFAEL, facilitadora)

A formação subverte a lógica reducionista e ineficiente de capacitar 
tecnicamente jovens para entrar no mercado de trabalho por uma lógica 
da humanidade do Ser. A ineficiência dos métodos mecanicistas está nos 
limites da possibilidade de jovens de bairros periféricos, em situação 
de desvantagem social e económica alçarem empregos decentes e 
permanecerem neles. Isto porque a lógica está voltada exclusivamente 
para ganhar dinheiro e ser ‘bem sucedido’, o elemento-chave é a 
competição e não a pessoa com toda sua complexidade e cultura. 

Brandão (2021a) questiona exatamente o utilitarismo que invadiu a 
educação desde a pré-escola até o doutorado “onde a relação com o saber 
mais profundo vai sendo colocada de lado como inútil e desnecessário 
limitando-se a perguntas como: Sabes fazer isso? Tens competências? 
Ao invés de o que você pensa? O que é que você sabe?” (EAD FREIRIANA, 
2021a).

No aprendizado moçambicano para mudar as realidades desiguais e 
injustas é preciso transformá-las sistemicamente, subverter o “invisível”, 
ou seja, ampliar a consciência, segundo Brandão (2021b) é uma aventura 
de saber, é um exercício de responsabilidade e um despertar de mim e 
sobre o outro/a. 
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Na diversidade de ser humano, há emoções, dificuldades, amizades, 
relações de poder, convenções, conflitos, cada pessoa lidera essas conexões 
porque somos humanos. No nosso trabalho a beleza é refletirmos sem 
apagarmos as diferenças. É uma reflexão constante sobre a cultura, ou 
seja, sobre como podemos viver melhor juntos/as. Uma participante me 

perguntou: Quem inventou a educação? Eu perguntei: o que é a educação? 

A resposta foi: amor, curiosidade, brincadeira, leitura e contar histórias. 

Eu acrescento que é seguirmos procurando o impossível (ANNE CECILE 

MANICOM-REBELO, facilitadora).

Nesta jornada, o Muva arriscou-se a conhecer o diferente e encontrar o 
diferente dentro de cada pessoa e em cada território onde as experiências 
estão inseridas.

Eu, humana, deveria ser livre para escolher, falar e pensar. Tendo em conta 

o contexto social e cultural do meu país nem sempre me sinto tão humana. 

Quando conheci novos saberes, vi a luz no final do túnel que me devolveram 
a humanidade para pensar e escolher de forma mais inclusiva. Educar para 

emancipar significa questionar, sonhar, reflectir e me torna uma mulher 
com força, voz, poder de trilhar caminhos estando em contradição com a 

sociedade que restringe o que é ser mulher. (ANA BALOI, facilitadora).

Formar pessoas críticas, livres e criativas é uma jornada de humanidade 
e de transições que muda a cada momento, desde o saber que é dialético 
e dialógico até a tomada de consciência de que este saber está inserido 
numa cultura em contínuo processo de transformação, o que torna a 
experiência de formar muito mais complexa e intensa.

No círculo de aprendizagem os jovens e as jovens começam a perceber 

que existem outras formas de pensar e ver o mundo. Como facilitadora 

também questiono as minhas próprias crenças sobre as normas sociais, 

género, religião. Aprendi a escutar, a aceitar o erro como parte do processo 

de aprender. (VANIA NHANTUMBO, facilitadora).

Segundo Brandão (2021b), a Educação é um chamado a si mesmo, ao 
outro e ao mundo, destinado a ser vivido e criado por pessoas livres, 
autônomas, criativas, críticas e solidárias, uma vez mais não deve ser 
regido por princípios de discriminação e de desigualdade de origens e 
de destinos. E como seres de saber, seres de cultura, cria palavras e 
ideias, compartilha sentidos e sentimentos com consciência de si mesmo 
e consciência do outro, para criar, recriar e transformar o mundo (EAD 
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FREIRIANA, 2021a). Assim como na filosofia africana, na linguagem Zulu, 
Ubuntu expressa o humanismo na frase ‘Eu sou porque nós somos’.

Neste trabalho de facilitadora não somos robotizados, somos indivíduos 

com sentimentos e vivenciamos muitas transformações para sair do ciclo 

de normas sociais que criam prisões invisíveis. Aprendemos a questionar, 

ter curiosidade e ter vontade de aprender. Para nós o conhecimento é 

um quebra-cabeças onde todo mundo tem uma peça chave (ANAVERA 

DABATA, facilitadora).

Permite criar alternativas para os jovens e as jovens que não se achavam 
merecedores de nada, que se achavam incapazes, desacreditados/as 
de si mesmo, com menos oportunidades neste mundo de injustiças e 
desigualdades.

Sou uma jovem cheia de sonhos que cresceu numa família onde sempre 

se ouvia ‘mulher não pode isto; homem não pode aquilo; não faz isso, 

não é coisa de mulher’, me fazia sentir limitada. Mas, ao mesmo tempo 

havia uma sementinha que me fazia questionar, porquê? Mas eu não tinha 

a força para desafiar as regras que eram impostas (VANIA NHANTUMBO, 

facilitadora).

Em diálogo com os princípios da ‘Pessoa, o Saber e a Educação’ 
apresentados por Brandão (2021a), no processo educativo do Muva, a 
pessoa humana é a razão de ser, do que se faz e transforma. Cada 
experiência pessoal é única e com saberes próprios reconhecendo as 
diferenças e as dinâmicas do coletivo cultural. A escuta e a comunicação 
são elos de conexões dialógicas de consciências que permitem sonhar 
uma sociedade mais justa e inclusiva para jovens, e particularmente 
para as mulheres. A construção colectiva é empática e solidária.

Nas pesquisas e reflexões de aprendizagens verificou-se que as habilidades 
técnicas e o acesso a oportunidades, por si sós, não eram suficientes 
para os(as) jovens serem bem sucedidos(as) na busca e manutenção 
de empregos. Para terem sucesso, as formações deveriam criar as 
condições para os(as) jovens questionarem-se sobre as estruturas de 
poder existentes, as normas sociais adversas e, assim, desenvolverem 
um forte Poder Interno. Segundo o manual de formadores do Muva Poder 
Interno é “o sentido de confiança, dignidade e autoestima que advém da 
tomada de consciência da sua própria situação e da possibilidade de fazer 
algo a esse respeito” (MUVA, 2021). Além disso, de acordo com Batliwala 
(2019) “preocupamo-nos com o poder nas relações interpessoais, porque 
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é aqui que se verifica uma grande parte da violência e discriminação 
que as mulheres, ou todos aqueles que se identificam como mulheres, 
experimentam”.

Desta forma, os espaços das formações desenvolvem e fortalecem dois 
tipos de poderes: o poder intrapessoal e interpessoal. O intrapessoal é 
se conhecer e avaliar a si mesmo, as suas emoções e habilidades, ser 
capaz de identificar os seus pontos fortes e os dos outros, e o que precisa 
melhorar. É a busca constante pelo autoconhecimento, autocontrole 
emocional e autoestima.

A cada ciclo de formação que faço me emociona porque aprendo com cada 

pessoa a ser uma pessoa diferente. Aprendi a questionar as regras que são 

colocadas e impostas pela sociedade, agora consigo intervir em situações 

de violência ou de abuso porque ganhei consciência de que se não tomo 

atitude estou a contribuir para que as situações não mudem (CRISTÉSIA 

HORÁCIO NHAVOTO, facilitadora).

Já o poder interpessoal diz respeito à relação com as pessoas do seu 
convívio no trabalho, familiares, colegas e amigos: capacidade de manter 
a atenção; conseguir receber e transmitir com clareza informações, 
experiências, sentimentos e ideias; colaborar e comunicar com eficácia 
com os outros para realizar as tarefas planeadas e encontrar soluções. 

Sou um ser em construção, estou em permanente questionamento, no 

Muva fazemos esse processo ser divertido, mas quais são as perguntas 

certas? O que sei é que a reflexão transforma e a educação liberta. 
Fazemos uma educação centrada no ser humano, com mais consciência, 

sem tabus, preconceitos ou julgamentos, baseada no amor, não só como 

sentimento, mas, como pratica diária, é ter amor próprio, é cuidar da 

saúde física e mental, para remover as barreiras sociais impostas” (LELIO 

GUNGULO, facilitador).

O processo de transformação interna acontece ao percorrer as etapas 
de “Quem sou eu?” “O que posso fazer?” “O que eu quero?” e a equipe 
de facilitação passa pelo mesmo processo que os(as) jovens que 
irão acompanhar mais tarde, ganhando o hábito de questionar para 
compreender os fatores internos e externos que os influenciam e os 
quais estão dentro de sua esfera de controle, incluindo o tempo. É 
importante frisar que o processo de transformação que leva ao Poder 
Interno não é um processo linear porque experimenta experiências e 
novos desafios, como por exemplo, escolher uma profissão, casar-se, ter 
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filhos, adoecer ou perder pessoas queridas que exigem que uma pessoa 
reavalie continuamente as suas capacidades, seus valores e escolhas 
(MUVA, 2021). 

Os(as) facilitadores(as) criam um ambiente em que os(as) participantes 
possam compartilhar sentimentos e desafios que poderão vir a enfrentar 
durante a jornada do projecto. É uma metodologia do cuidado, da 
reflexão, do questionamento e responsabilização.

Partilhamos saberes mais profundos no colectivo, sem julgamentos, o que 

torna minha profissão de facilitador mais doce, pois humanizamos uns aos 
outros, o que permite que a educação seja transformadora. Partilhamos 

as nossas vivências, as nossas dores e claro as nossas conquistas. É tão 

poderoso ver rapazes e raparigas quebrando tabus, saindo do círculo 

da violência, sendo protagonistas das suas vidas e com conhecimentos 

técnicos para procurar emprego com mais autoestima e confiança para 

seguir seus sonhos. (DIONISIO MAHUMANE, facilitador).

Nas formações cada pessoa que participa carrega uma história de 
violência, de necessidades, ou de com tão pouca idade ter que contribuir 
para o sustento da casa, mas “Quando sentamos na roda acontece a 

magia da conexão, do reconhecimento da força e dos sonhos possíveis” 
Nélia Taimo (facilitadora). O Muva é um espaço para que a humanidade 
se expresse em todo seu potencial.

EM POUCAS PALAVRAS 
A metodologia adoptada pelo Muva com os princípios Freirianos 
de educação crítica, com abordagem das relações de género torna 
facilitadores(as) sujeitos(as) das suas próprias histórias, e donos(as) de 
novas possibilidades para aprender e refletir a partir das experiências 
e sonhos. Os resultados são escolhas profissionais conscientes, seres 
humanos com capacidade técnica e mais solidariedade de grupo, com 
ferramentas práticas e emocionais para transformar normas sociais 
injustas e desiguais que bloqueiam o acesso ao trabalho digno. Não 
mudou o contexto, mas mudou como rapazes e raparigas enfrentam 
o contexto ao questionar os aspectos constrangedores das estruturas 
e sistemas da sociedade, porque ganham coragem e maior poder de 
decisão nas suas vidas. E esta é a rebeldia Muva do pensar em frente e 
fazer diferente. 
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